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O programa enfoca questões contemporâneas e não pretende historiar a consolidação gradativa da área
temática de Parentesco e Organização Social na Antropologia Social a partir do final do século XIX. Um
conhecimento da evolução da disciplina é um pré-requisito, sendo que quaisquer lacunas por parte de alunos
provenientes de outras áreas podem ser preenchidas utilizando a bibliografia complementar de consulta.

O maior impacto no estudo de parentesco nas últimas décadas se deve às novas tecnologias
produtivas. Sacudiram as bases do senso comum, mas, da perspectiva antropológica, fizeram ressurgir figuras
clássicas como o pai fantasma, ou seja, uma criança gerada por um morto (via inseminação artificial). Desde a
época dos escritos de Radcliffe-Brown, em meados do século XX, os antropólogos vêm enfatizando que os
aspectos biológicos de parentesco são englobados pelos aspectos sociais. Ironicamente, o destaque que está
sendo dado aos testes de DNA no mundo contemporâneo (para ‘estabelecer’ a paternidade) está impelindo a
opinião pública pela contramão dessa discussão. Ou seja, da perspectiva do senso comum, o parentesco está
mais ‘biológico’ do que nunca. No que diz respeito à aliança social, temas etnológicas clássicas, como o
casamento de primos, ressurgem em contextos urbanos, como entre minorias étnicas na Inglaterra. Em suma,
questiona-se se inovações sociais estão em curso, ou se apenas trata-se de re-embaralhar as cartas do velho
jogo.

Nas últimas décadas, a noção de sociedade vem sendo corroída junto com seu parceiro dicotômico, a
natureza, sendo que atualmente os antropólogos tendem a focalizar a socialidade e não tanto a/as sociedades.
Os motivos deste deslocamento devem tornar-se evidentes ao longo do curso.
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